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Os  600 delegados de 128 países  participantes no 3º Congresso Mundial da Juventude, querem agradecer ao Primeiro Ministro Escocês  Jack Mcconnell e ao Governo Escocês por terem apoiado a Juventude acolhendo este evento.
I. INTRODUÇÃO

Sem a juventude não se alcançam os ODMs - Com a juventude há mais chance de sucesso

Se as tendências actuais continuarem, os desafios para o desenvolvimento do milénio       (MDG) não serão alcançados até 2147. Se devidamente engajados jovens e adolescentes poderão ajudar a alcançar os desafios até a data definida 2015. Este documento mostra como isso é possível e como deverá ser feito. Se as recomendações deste documento forem implementadas, a energia, visão, criatividade dos jovens poderão ser canalizadas aos esforços de desenvolvimento global.
Temos muita energia
Há muitos exemplos mundiais de jovens que respondem aos desafios do desenvolvimento do milénio; nas suas comunidades através do empresariado social e várias tendências de negócios crescem.
Jovens querem ser envolvidos, este é um apelo para todos actores do desenvolvimento, de modo que levem a sério a juventude rumo ao desenvolvimento (YLD youth-led development) como parte dos esforços para alcançar os desafios do desenvolvimento do milénio.
Reconhecemos que foram feitos esforços antes para a integração da juventude os quais aplaudimos. Notamos, entretanto, que as recomendações  produzidas pelos jovens na Agenda 21 das Nações Unidas, o Programa Mundial das Nações Unidas para a Juventude, as declarações dos congressos mundiais da Juventude em Hawaii e Marrocos, a conferência do novo milénio da juventude da Commonwealths, entre outros documentos não tem sido seguidas.
Consequentemente as recomendações deste documento são deliberadamente específicas, práticas e alcançáveis.
Os jovens não podem ser somente os beneficiários mas também implementadores de programas de desenvolvimento.
· Se os jovens forem envolvidos, imediatamente os programas terão sustentabilidade a longo prazo, porque a próxima geração já terá estrutura.
· As habilidades dos jovens em aproximar e comunicar com os outros jovens podem ser postos em bastante evidência.
·  Devido ao seu entusiasmo, os jovens devidamente engajados poderão trabalhar a baixo custo ou mesmo gratuitamente, puramente para ajuda das nossas comunidades.
É aqui onde o YLD (jovens rumo ao desenvolvimento) tem uma vantagem comparativa a todos outros programas de desenvolvimento.

II. COMPROMISSO DOS JOVENS

Nós jovens reconhecemos que temos várias limitações, bem como fraca experiência. Estes obstaculos podem ser superados por ideias construtivas bem como parcerias entre jovens e adultos na gestão de projectos.

Apelamos que os jovens se comprometam no no seguinte :

· Na  procura de  parcerias com pessoas de experiências relevante;
· No empreendimento pesquisas adequadas, projectos relevantes apropriados e sustentáveis para suas comunidades;
· Na criação de suas próprias ideias e programas de treinamento para assegurar a sustentabilidade dos seus projectos;
· Façam grandes esforços dentro das suas organizações para gerar uma cultura institucional forte;
· Despertem e elevem os níveis de consciência em assuntos de desenvolvimento entre os grupos locais;
· Encoragem o voluntarismo entre os seus pares.

III. RECOMENDAÇÕES
Cidadania activa requer apoio forte
Consequentemente apelamos aos governos, organizações intergovernamentais, organizações não governamentais, sector privado e a sociedade civil em geral a implementarem as seguintes recomendações:
i) Participação

Quando  os jovens são envolvidos em iniciativas para o desenvolvimento, geralmente estão inseridos como beneficiários e não como parceiros. Nós apelamos que:

· Governos, ONGs, agências de desenvolvimento, grupos da sociedade civil e outros actores a envolverem jovens no planeamento, implementação, monitoria e avaliação de programas para o  desenvolvimento;
· Os conselhos de desenvolvimento e comités de HIV/SIDA tenham sempre representantes da juventude em seus programas;
· Que as agências inter-governamentais, governos centrais e locais, criem  estruturas específicas e processos que facilitem a formação de parcerias verdadeiras e magnificas com a juventude. Estas parcerias poderão incluir a criação de secções da juventude em vários ministérios e em diferentes órgãos das instituições regionais e internacionais;
· Que as lesgilações nacionais para o registo e reconhecimento legal das ONG’s seja suficientemente  flexível para que os jovens legalizem suas organizações, de modo que sejam elegiveis aos financiamentos locais e internacionais bem como outros beneficios.
ii) Investigação

Achamos bem vinda a iniciativa do Banco Mundial ao devotar que seu relatório de 2007 seja com seguinte tema: “desenvolvimento da nova geração para nova geração”. Entretanto notamos que até agora os jovens não estão suficientemente envolvidos na investigação de assuntos relacionados ao desenvolvimento.
Isto faz com que  seja muito difícil para muitas instituições engajarem efectivamente jovens e serve também como cimento para alguns preconceitos negativos em relação aos jovens.
Por exemplo os bancos tem receio em dar pequenos empréstimos aos jovens, apesar de facto haverem evidências que mostram que os jovens tem sucesso nos seus projectos e no retorno dos seus empréstimos.
Entretanto apelamos a mais investigação sobre programas de jovens rumo ao desenvolmento, `as instituições que pretendem integrar os jovens, para formularem escolhas informadas. Em particular apelamos o seguinte:
· Que a pesquisa sobre o desenvolvimento seja desagregada para mostrar uma base especifica da juventude. Que as investigações relativas a pobreza mostrem índices especificos da juventude. Este apelo inclui as outras componentes como conflitos, saúde, participação política e agricultura;
· Que os relatórios regulares da Nações Unidas, como o relatório de desenvolvimento humano da PNUD (Programa da Nações Unidas para o Desenvolvimento), seja seccionado de modo a ter credível informação sobre jovens rumo ao desenvolvimento aos fazedores de politicas e outros actores no desenvolvimento. Este relatório deve conter o progresso feitos com o envolvimento da juventude no desenvolvimento aos niveis nacionais e internacionais.
iii) Recursos

Nós jovens  apelamos a um investimento coordenado de recursos finaceiros e não financeiros. Em particular apelamos que:
· 0, 7% de toda assistência dos governos ao desenvolvimento internacional seja alocada em programas liderados por jovens, como já vem expresso na decalração de Casablanca. Adicionalmente pedimos que 0, 7% dos fundos de desenvolvimento de ONGs seja também alocado em programas da juventude;
· Mais ênfase deve ser dado em treinamentos para juventude em habilidades relativas a gestão organizacional, recursos humanos e relações públicas;
· Fundos nacionais de desenvolvimento da juventude sejam criados, com participação dos governos e sector privado através de iniciativas como taxas de credito participadas por companhias;
· Sejam estabelecidas plataformas para coordenar a eficiente alocação de financiamento de iniciativas da juventude;
· Com a previsão de que milhões de jovens entrarão no mercado de trabalho na próxima década, governos devem apoiar o crescimento de empresariado juvenil através de um apoio educacional, cultural, politico e financeiro.
iv) Educação

A educação deve ser adequada tanto ao contexto local e global para alcançar a consciencialização sobre os ODM ( objectivos do deenvolvimento do milénio) e equipar os estudantes com instrumentos para complementarem suas próprias iniciativas para o desenvolvimento. Neste contexto apelamos:
· A educação deve incluir principios de cidadania, direitos humanos e sustentabilidade. Estes assuntos providenciam a fundação do desenvolvimento e rede de trabalho para desenhar projectos. Particular atenção deve ser prestada em principios de dignidade humana;
· Promoção da educação dos jovens através do modelo de educação de pares e providenciamento de financiamento para sua replicação;
· Que os governos, ONGs e agências internacionais, incluam treinamentos em assuntos de desenvolvimeto em instituições educacionais no nivel primário, secundário, terceários, com especial enfoque sobre o nível primário ensinando ODMs.

IV.   CONCLUSÃO

Estas politicas fazem com que os projectos liderados pela juventude cresçam. Através do potenciamento da juventude e sua inspiração e energias farão com que iniciativas de jovens no desenvolvimento floresçam em ações concretas para um mundo melhor.
 Trabalhando no nivel local, jovens podem ter imediato e significante impacto nas suas comunidades.

Podes ajudar-nos. Nós já mostramos como fazê-lo!!!
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